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* LETRAS AT08T0LICA8 É

Do Nosso Santíssimo Senhor pela Providencia Divina

LEÃO XIII

LEÃO, PAPA XIII

A todos os príncipes e naçZes, sande e paz 
no Senhor

S esplendidos testemunhos de publica con-. 
gratulação, que, como lembrança dos 
princípios do Nosso Episcopado, recebe- 
mos o anno pasmado de todas as partes 
do mundo e aos quaes poz remato re
centemente a insigne piedade da nação

hespanhola, foram para Nós motivo da mais vi
va complacência, principalmente porque n’aquel- 
la similhança e conformidade de vontades vimos 
resplandecer a unidade da Egreja e a sua mara
vilhosa união com o Summo Pontífice. N*aquel- 
les dias parecia que o mundo catholico, como es-. 
quecido de tudo o mais, fixára seus olhares e seu 
pensamento no Palacio do Vaticano. As embai
xadas dos Príncipes, a multidão dos romeiros, o 
affecto que transpirava nas cartas de felicitação, 
a santidade nas ceremonias com que se solemni 
sou aquelle acto, manifestavam clarissimamente 
que, no tocante á reverencia o acatamento á. Sé 
Apostólica, todos os catholicos não teem mais 
que um só coração e uma só alma. Ora tudo isto 
foi para Nós occasião de tanto maior agrado e 
alegria, quanto correspondia admiravelmente aos 
Nossos pensamentos e a toda a Nossa maneira 
de proceder; porquanto, conhecendo as necessi
dades dos tempos actuaes e tendo presentes os 
deveres que Nos impõe o Nosso cargo, em todo 
o curso do Nosso Pontificado a uma coisa temos 

dirigido constantemente as vistas e em uma coi
sa temos posto todo o Nosso empenho, ora quan
do ensinávamos, ora quando operávamos, que é: 
em unir estreitamente comnosco todos os povos e 
nações e em pôr na* mais clara evidencia a salu
tar influencia que exerce o Pontificado Romano 
em todas as ordens da vida. Porisso rendemos 
vivíssimas acçÕes de graças em primeiro logar 
á Misericórdia divina, a cujo favor e soberana 
largueza devemos o'havermos chegado com saú
de á avançada edade que temos, e em segundo 
logar as rendemos também gostosamente aos 
Príncipes, aos Bispos, ao Clero, e a todos os sim- 

i pies fieis que, com suas multíplices manifesta- 
. ções de devoção e do acatamento, quizeram hon
rar o caracter da Nossa representação e a sagra
da dignidade do Nosso Ministério, e juntamente 
dar alguma consolação ao Nosso coração, em 
tempo por certo mui opportuno.

Ainda que, em verdade, para que esta con
solação fosse de todo completa, escassearam não 
poucas circumstancias; pois no meio*das mani- 

rfestaçÕes populares d’alegria e dé devoção que 
se tributavam a Nossa Pessoa, nem por um mo
mento deixou d'estar presente ao Nosso espirito 
uma immensa multidão dé gente completainente 
estranha á alegria commum dos catholicos, parte 
por estar privada da doutrina do Evangelho, par- 

' te porque, apesar de christã, dissente, todavia, 
da crença catholica. E o que então gravemente 
Nos affligia, Nos afilige e entristece agora; visto 
que não ó possível deixar d’experimentar oa al
ma a mais profunda dôr ao attentar em tão gran-
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de multidão do genero humano que se|sa dia algum em que não peçamos a 
aparta e affasta de Nós coino extravia- ’1 2

(1) loan. XVII, 20, 21.
(2) Aot. IV. J2.

da do caminho.
Pois bem; como verdade é que fi

zemos na terra as vezes d’aquelle Deus 
Todo Poderoso que quer que todos os 
homens se salvem e tenham conheci

dondeza da terra. Sim; a anciosa expe
ctação de Nossos desejos Nos infunde 
a alegre esperança de que não está 
mui longe 0 dia em que estas Egrejas 
orientaes, tão esclarecidas pela fé e 
pola gloria de seus antepassados, tor-

mento da verdade, e como, por outra 
parte, a Nossa avançada edade e 0 acer
bo de Nossas penas Nos vão impellindo 
para 0 termo da vida, pareceu-Nos que 
devíamos imitar o exemplo de Nosso 
Redemptor e Mestre Jesus Christo, 0 
qual, estando prestes a subir ao ceu, 
entranhadamente supplicou ao Deus 
Padre que seus discípulos e seguidores 
fossem um só em mente e em coração: 
Rogo... çue todos sejam um, assim co
mo tu, 0/// Pae! em mim e eu em ti, 
afim de <jue elles sejam também um em 
nós (1). E como esta prece e divina 
deprecação comprehende não só os que 
criam então em Jesus Christo mas to 
dos os que ao deante deviaip crer n’El- 
le, esta circumstancia Nos dá mais op- 
portuna oceasião para manifestarmos 
confiadamente a anciedade de Nossos 
desejos e para procurar, quanto estiver 
da Nossa parte, que toda a universali
dade dos homens, sem distineção de 
nações nem de logares, seja chamada e 
movida á divina unidade da fé.

Excitada Nossa alma pela caridade, 
a qual corre mais prompta e accelera 
damento aonde é maior a necessidade 
do remedio, a mente voa em primeiro 
logar áquellas nações, certamente mais 
desgraçadas entre todas, que, ou não 
receberam a luz do Evangelho, ou, se 
de facto a receberam, deixaram que 
n’ellas se apagasse, ou por proprio des
cuido ou pelo decorrer e vicissitudes 
dos tempos; do que resulta não conhe
cerem a Deus e estarem mergulhadas 
no maior dos erros. E como toda a sal
vação tem siia origem em Jesus Chris
to, visto que não ha debaixo do ceu ou 
tro nome dado aos homens no qual de
vamos ser salvos (2), o mais vivo e ef- 
ficaz dos Nossos desejos é que esse sa- 
crosanto nome de Jesus não tarde a 
estender-se e a penetrar por todas as 
regiões do universo. Em verdade, nun
ca deixou a Egreja de desempenhar 
este officio que Deus Nosso Senhor lhe 
encommendou; porque, em que outra 
coisa trabalhou por espaço de desenove 
séculos, em que se tem empregado com 
maior zelo e perseverança do que em 
trazer os povos á luz da verdade e á 
profissão e cumprimento das leis chris- 
tãs? Aihda hoje em dia os prégadores 
do Evangelho, com a auctoridade que 
de Nós receberam, atravessam com 
frequência os mares para penetrar até 
aos últimos confins da terra, 0 não pas-

Deus que seja servido, em sua miseri 
cordia, augmentar 0 numero de Minis
tros sagrados que saibam desempenhar 
dignamente 0 cargo apostolico e que 
não duvidem sacrificar as suas comino- 
didades, a sua saude, e também, se fôr nem ao ponto d’onde se afastaram. E
necessário, a sua própria vida pela di-ltanto mais confiadamente 0 esperamos, 
latação do reino de Jesus Christo. quanto não são mui grandes as diver- 

Pois, oh Salvador e Pae do genero ~----- ------------ J * --x—
humano, Christo Jesus, apressa-te, não
dilates mais 0 cumprimento do que pro-
metteste que, com 0 tempo, havias de

gencias que as separam de nós; antes, 
•e se exceptuam umas poucas coisas, 
no resto de tal modo convimos, que 
para a defeza dos dogmas catholicos

fazer; isto é, que depois de seres ele
vado sobre a terra, attrahirias para ti 
todas as coisas. Vem, emfim, e mos
tra-te ás innumeraveis multidões que 
estão ainda privadas do immenso nu
mero de bens que aos homens alcan
çaste a preço do teu sangue; desperta 
aos que estão sentados nas trevas e na 
sombra da morte, para que, illumina- 
dos com os raios da tua sabedoria e 
do teu poder, em ti e por ti sojam per
feitos e consummados num.

Ao pensar no mysterio d*esta uni
dade, vem naturalmente á memória a 
universalidade das nações, que a Mise 
ricordia divina se dignou ha tempo ar
rancar dos antigos inveterados erros 
para a sabedoria do Evangelho. Nada, 
em verdade, mais grato para recordar, 
nada mais proprio para exaltar a Pro
videncia amorosa de Deus do que a re
cordação d'aquelles tempos cm que a 
fé, divinamente recebida, era conside-

tiramos não poucas vezes os testemu
nhos e os argumentos da doutrina, das 
praticas e dos ritos que são usados hoje 
nos povos do Oriente. O ponto principal 
da dissidência é 0 que se refere ao Pri
mado do Pontifico de Roma.

Porém attendam és origens, vejam 
0 que ácerca d’isto sentiram os seus 
maiores., attendam ao que foi ensinado 
nos tempos proximamente iinmediatos 
aos princípios do christisuismo, e verão 
como aquelle divino testemunho de 
Christo: Th és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei a minha Egreja, é 
manifestamente applicado aos Pontífi
ces Romanos; e tanto é assim, que não 
poucos d’estes Pontífices foram eleitos 
do mesmo Oriente, entre elles Anacle- 
to, Evaristo, Aniceto, Eleuterio, Zosi- 
mo, Agatão, a maior parte dos quaes, 
depois de governarem sabia e santa
mente a Egreja, tiveram a dita de a 
sagrar com 0 derramamento do seu

rada como património commum e indi
visível de todos, quando os povos civi- 
lisados, distinctos por seus lugares, por 
seus caracteres e por seus costumes, se 
bem que differentes e desconformes 
entre si, e, ás vezes, hostis n’outras 
coisas, todavia estavam todos forte
mente unidos no que tocava á Religião 
pela unidade da crença christã. Ao 
trazer á memória esta unidade, afflige- 
se amargamente 0 coração de que, com 
0 andar dos tempos, excitando-se as 
más suspeitas e as inimisades, a per
versidade dos séculos haja arrancado 
do seio da Egreja romana grandes e 
florescentes nações. Mas, como quer 
que isso fôra, Nós, confiados na graça 
e na misericórdia de Deus Todo Pode 
roso, unico conhecedor dos tempos e 
da opportunidade dos remedios, e em 
cuja mão está o inclinar para onde é 
servido as vontades dos homens, Nos 
dirigimos a essas nações e com cari 
dade verdadeiramente paternal as ex- 
hortamos e conjuramos a que, pondo 
de parte as divergências que de nós 
as hajam afastado, voltem todas á uni
dade da fé.

E em primeiro logar dilatamos a 
vista com especial e eutranhavel affe- 
cto ao Oriente, d'onde sahiu e teve co
meço a salvação do genero humano 
para se derramar d’alli por toda a re-

sangue. Para todos é notorio quando, 
porque e por quem foi principiada e pro
movida a desventurada discórdia. An
tes que o homem separasse 0 que Deus 
havia unido, em todos as nações do 
orbe eatholico era santo e venerando 
0 nome da Sé Apostólica, e tanto no 
Oriente como no Occidente, em con
formidade de doutrinas e sem sombra 
alguma de duvida, obedeciam ao Pon
tífice de Roma, legitimo successor de 
S. Pedro e como tal Vigário de Jesus 
Christo na terra. Em confirmação d’isto, 
se queremos averiguar os princípios da 
dissidência, vemos que 0 mesmo Pho- 
cio teve 0 cuidado d’enviar a Roma 
Legados que negociassem a sua cau
sa; e por sua parte 0 Summo Pontífi
ce Nicolau I, sem que ninguém a isso 
se oppozesse, enviou também de Roma 
a Constantinopla os seus Legados para 
examinarem por si mesmos e com dili
gencia a causa do Patriarcha Ignacio 
ajim de dar conta d'ella á Santa Sé 
com provas absolutamente completas e ve- 
ridizas de maneira que toda a historia 
dos acontecimentos confirma clarissi- 
mamente o Primado da Sé Romana, 
com quem era então a dissidenqia. Fi
nalmente, ninguém ignora que tanto 
no grande e geral Concilio Lyonnenso 
segundo, como no Florentino, todos, 
gregos e latinos, com uma voz e com
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espontâneo consentimento sanccionaram 
como dogma de fé o poder supremo 
dos Pontífices romano?.

Quisemos trazer á memória todas 
estas coisas deliberadamente e muito 
de proposito por serem como um con
vite ao restabelecimento da paz, e com 
tanto mais motivo quanto Nos parece 
vêr presentemente nos Orientaes um 
animo mais tranquillo e accessivel e 
também certa benevola propensão para 
os catholicos. Viu-se isto não ha muito 
em certas occasiões em que, tendo al
guns catholicos ido ao Oriente por mo
tivos de devoção, receberam d'elles 
provas distinctas de benevolencia e de 
amisade.

Porisso, o Nosso coração se abre pa 
ra Nó», oh todos os que dissentis da 
Egreja catholica, quer sejaes gregos ou 
de qualquer outro rito oriental! Com 
todo o ardor da nossa alma desejamos 
que cada um de vós recorde e medite 
aquellas gravíssimas palavras, tSo cheias 
de verdadeira caridade, que o Cardeal 
Besarion dirigia a vossos paes: Que 
poderemos responder a Deu* quando 
no» pergunte porque no» separamos de 
nossos irmão», para cuja união e reduc 
ção a um só rebanho desceu Elle mesmo 
do ceu, e foi encarnado e crucificado! 
Qual podei á ser a nossa defesa em pre 
tença dos nossos vindouro*/ Não tolere- 
mo* tal coisa, oh! meus bons Padre»! 
não abriguemos tal pensamento: não 
olhemos tão mal pelo nosso bem e pelo 
de nossos irmão».

Fixae-vos bem e deante de Deus no 
que vos pedimos. Não é nenhum inte
resse humano o que Nos move a ex- 
hortar-vos á reconciliação e união com 
a Egreja Romana, mas o impulso da 
divina caridade e o zelo da salvação 
de todos. Mas esta união entendemol-a 
plena e perfeita, pois que não podia 
ser tal a que não trouxesse comsigo 
mais que uma certa vaga concordância 
nos dogmas que se hão de crêr e uma 
communicação nas relações da carida
de fraterna. A verdadeira união entre 
os christãos é a que quiz e instituiu o 
Fundador da Egreja, Jesus Christo, e 
que consiste na unidade da crença e 
do governo. Com isto não deveis te
mer que, por motivo da dita união, 
Nós ou os Nossos successores, hajamos 
de tirar-vos nada de vossos direitos, 
dos privilégios de vossos Patriarchas e 
dos ritos que se usam em vossas egre 
jas particulares, pois como tem sido 
sempre, será d’ora ávante ponto da 
prudência disciplinar da Egreja o dar 
grande importância, como é justo e sa
lutar, ás origeus e aos costumes pró
prios de cada um dos povos.

Restabelecida e consummada a união, 
não se póde dizer a dignidade e o 
esplendor com que a Bondade Divina 
acrescentará a gloria de vossas egrejas.

Oxalá, pois, attenda a infinita miaeri-jconfesaar que aquelle património de 
cordia de Deus á prece que vós ines- verdade, que ao apartarem-se da Egre- 
mos lhes dirigis. Faze que cessem a» ja levaram comsigo os auctores das in- 
divistie» entre as Egreja*; e esfoutra:Inovações, já não resta entre elles ne- 
Ileune os dispersos, chama ao caminho nhuma formula de fó certa e auctorisa- 
o» que andam extraviados e uneo» á tua'da; antes pelo contrario, a tal ponto 
santa, &holica e apostólica Egreja. (chegaram, que muitos não fazem repa- 
Oxalá sejaes restituídos áquella una e ro em arrancar até o proprio fundamen- 
santa fó» que a nós, não menos que a to em que se estriba toda a Relegião e 
vós, legou a primitiva antiguidade a esperança unica dos homens, a sa- 
christã; fé que inviolavelmente guar- ber, a natureza divina do Nosso Salva- 
daram vossos paes, que illustraram áj * ‘
porfia com o esplendor de suas virtu
des, com a nobresa de seu genio, com 
a excellente de sua doutrina em Atha- 
nasio, em Basilío, em Gregorio Na- 
zianzeno, em João Chrysostomo, nos 
dois Cyrillos e em muitíssimos outros, 
cuja gloria pertence egualmente a uma 
e outra Egreja como herança commuin 
d honra e de grandeza.

E seja-nos agora licito dirigirmo- 
Nos particulannente a Vós, oh povos 
todos da raça esclavonica, cuja gloria 
é certificada por muitos monumentos 
da historia. Sabeis os grandes benefí
cios que, para bem dos Slavos, leva
ram ao cabo Santos Cyrillo e Methodio, 
vossos paes na fé, cuja gloria procura
mos não ha muitos annos, acrescentar 
com as honras que lhes eram mereci- 
damente devidas. Por sua influencia e
por seus trabalhos receberam a maior 
parte das nações da Vossa raça os bens 
da cultura e da salvação christã, em 
virtude dos quaes existiu por longo 
tempo entre a Esclavonia e os pontifi 
ces Romanos bella reciprocidade de 
benefícios por uma parte e de fidelís
sima dedicação por outra. E se foi 
tristíssima desgraça dos tempos a que 
apartou grande porção dos vossos ante
passados da profissão da fé romana, 
considerae as vantagens que vos advi
riam da volta á unidade. A este abraço 
vos convida continuamente a Egreja, 
prompta a prodigalisar-vos os multípli
ces tbesouros do bem estar, de prospe
ridade e de grandeza de que é deposi
taria.

Levados do mesmo sentimento de 
caridade voltamos a vista para os po 
vos que, por estranhas vicissitudes 
das cousas e dos tempos, se separaram 
dos últimos séculos da união com a 
Egreja romana. Esquecendo os vários 
acontecimentos das edades passadas, 
levantem seu pensamento acima de tu
do quanto é humano, e só com desejo 
da verdade e da eterna salvação, atten- 
tem na Egreja, tal como foi fundada 
por Christo, e se compararem com ella 
as suas congregações e o estado em que 
n’ellas se encontra a Religião facilmente 
concederão que, esquecidos das origens 
da fé, de vários modos cahiram em não 
poucos erros e adoptaram innovaçÕes 
em muitos e gravíssimos pontos de dou
trina; e também não poderão deixar de

dor Jesus Christo; de igual modo pra
ticam quanto aos livros do Antigo e do 
Novo Testamento, dos quaes primeiro 
affirmavam que haviam sido divina
mente inspirados, e agora já lhes ne
gam a divina auotoridade; o que, por 
outro lado, não podia deixar d’acontecer, 
concedida que foi a todos a faculdade 
de os interpetrar segundo o sentido e 
juízo particular. 0 resultado de tudo 
isto foi que a consciência de cada um 
se erigiu em guia e norma unica da 
vida, repellida toda a outra regra de 
proceder; que se deu logar a mil mo
dos d’opiniar discordes entre si, e, final
mente, que se originaram seitas innu- 
ineraveis, muitas das quaes vão parar 
nas affirmaçÕes do naturalismo ou do 
racionalismo.

For esta razão, desesperançados 
d’unirem os intendimentos em umas
mesmas ideias, já se contentam apenas 
com prégar e recommendar a união da 
irmanavel caridade. Bom é isto, em 
verdade, pois que é necessário que es
tejamos todos unidos pelos laços da 
caridade mutua, que foi o que princi
palmente nçs recommendou Jesus Chris- 
to, e até quiz que fosse o signal cara- 
cteristico dos seus discípulos, isto é, 
que se amem uns aos outros. Mas como 
poderá a perfeita caridade unir os âni
mos, se primeiro não uniu as intelli- 
gencias a conformidade da fé? Porisso, 
muitos d’estes de quem falíamos, ho
mens verdadeiramente de são critério 
e amantes da verdade, procuraram na 
Egreja catholica o caminho seguro da 
salvação, como quem comprehendia 
que de nenhum modo podiam estar uni
dos com Jesus Christo, sua cabeça, se 
não estivessem unidos com o seu corpo, 
que é a Egreja, nem terem a fé sin
cera de Christo, se não admittissem o 
seu legitimo magistério confiado a Pe
dro e aos seus suecessores. Proceden
do assim, reconheceram representada na 
Egreja romana a forma e a imagem da 
Egreja verdadeira, claramcnte manifes
tada pelas notas que Deus, seu funda
dor, quiz n’ella imprimir; e assim tem 
havido entre elles não poucos, dotados 
de grandes talentos e de muita sagaci
dade d’engenbo para o estudo da anti
guidade, que teem illustrado com seus 
excellentes escriptos a continuada exis
tência da Egreja romana desde os 
Apostolos até nossos dias, a integrida-
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de dos dogmas e a perseverança da 
disciplina.

Tendo, pois, á vista o exemplo des
tes varíes, mova-vos elle mais que as 
Nossas palavras o coração, ó irmãos 
nossos, que ha mais de tres séculos 
discordaes de nós em pontos de fé 
christã, e também vós outros que por 
qualquer outra causa vos haveis sepa
rado de nós.

Vamos todos juntos á unidade da fé 
e do conhecimento do Filho de Deus(l). 
Permitti que vos convidemos e até 
cheios da mais viva caridade, vos es
tendamos a mão para vos trazer a esta 
unidade, que nunca faltou, nem játnais 
póde faltar, de modo algum. A Egreja, 
Mão communi de todos, vos chama a 
si ha já tempo: esperam-vos com an- 
ciosos desejos todos os catholicos, para 
que em união comnosco, sirvaes santa 
mente a Deus, unidos pelo laço da pro
fissão d’um mesmo Evangelho, d’uma 
mesma fé e d’uma mesma esperança 
em uma perfeita o consutnmada cari 
dado.

Para dar o ultimo remate ao har 
monioso concerto da unidade, que mais 
que tudo desejamos, resta faltar d’a- 
quellcs que, espalhados por todo o 
mundo, são objecto constante dos nos
sos pensamentos e canceiras, isto é, os 
catholicos, aos quaes a profissão da fó 
romana, assim como os faz obedientes 
á Sé Apostólica, também os conserva 
unidos com Jesus Christo. A estes não 
é preciso exhortal-os á verdadeira e 
santa unidade, visto que, pela bondade 
divina, já a possuem; mas devem ser 
advertidos, não vá succeder que, cres
cendo do toda a parte os perigos, dei
xem perder, com a sua inércia e incú
ria, este summo beneficio de Deus.

Para isso, segundo as circumstan- 
cias o exijam, tomem como regra do 
seu sentir e do seu proceder os ensi
namentos que em outras occasiões te
mos dado ás nações catholicas, quer a 
todas em geral, quer a cada uma d’el< 
las em particular; e primeiro que tudo 
e acima do tudo acceitem como lei su
prema do seu proceder a obrigação de 
obedecer ao magistério e á auctoridade 
da Egreja, não reservada nem receio- 
samente, mas de todo o coração, com 
gostoso rendimento da vontade e em 
todas e cada uma das cousas.

Sobre este ponto advirtam e ponde
rem bem quantos prejuízos traz á uni- 
dadè christã o erro que de varias ma
neiras obscureceu e até apagou de todo 
em não poucos a verdadeira fôrma e 
ideia da Egreja. Eata^greja, por von
tade e ordenação de Deus, é uma so
ciedade perfeita no seu genero, que 
tem por oficio e missão doutrinar os 
homens nos preceitos e ensinos do

(1) Ephes. IV, 13.

Evangelho e conduzil-os á felicidade 
que lhes está destinada no ceu, fomen
tando n’elles a integridade de costumes 
e o exercício das virtudes christãs. E 
sendo uma sociedade perfeita, como 
dizemos, tem por isso mesmo uma effi- 
cacia e influencia nas cousas da vida 
que lhe não vem de fóra, mas lhe é 
introduzida divinamente e pela sua 
própria e intima natureza; e pela mes
ma rasão gosa da faculdade de fazer e 
promulgar leis, e para fazer estas leis 
não está sujeita a ninguém, assim como 
é necessário que nas demais cousas que 
são do seu direito tenha absoluta liber
dade.

Não é tal esta liberdade que possa 
ser para ninguém motivo de receio ou 
malevolência, pois que a Egreja não 
ambiciona o poderio, nem se deixa 
influenciar pela paixão, mas unicamen
te procura, quer e deseja defender nos 
homens os foros da virtude, e por este 
meio e caminho attender á sua eterna 
salvação. Portanto, tem ella o costume 
de usar de benignidade e indulgência 
verdadeiramente maternal, succedendo 
não poucas vezes que, accommodando 
se em muitas cousas ás condições dos 
estados, não applica toda a força do 
seu direito, como o provam as Concor
datas que tem feito com os reinos.

Nada ha mais alheio a ella que ar
rebatar para si alguma cousa dos di
reitos que pertencem ao Estado, sen 
do também necessário que o mesmo 
Estado respeite os direitos da Egreja e 
procure não se arrogar nenhuma parte 
d’eates direitos.

Apesar d'isto, se examinarmos a 
realidade das cousas e dos aconteci
mentos que se dão entre nós, o que 
veremos? Passou a ser costume de 
muitos o suspeitar da Egreja, despre
zai-a, aborrecel-a, e até calumnial-a 
perfidamente; e o que é mais grave, é 
procurar com todo o empenho e effica 
cia fazel-a servir o poder dos gover
nantes dos Estados.

Daqui resultou o despo]arem-n*a 
dos seus bens e opprimir e collocarem 
apuros a sua liberdade; d’aqui o ha
ver-se cercado de mil dificuldades a 
formação religiosa da juventude desti 
nada ao ministério sagrado, e o ha- 
verem se dissolvido e até prohibido as 
communidades religiosas, defezas e 
baluartes da religião; d'aqui, n’uma 
palavra, o haver-se voltado a pôr em 
execução, e ainda mais desabridamen- 
te, todas as doutrinas e as obras dos 
REGALISTAS. E tudo isto não é eer 
tamente senão opprimir violentamente 
os direitos santíssimos da Egreja, o 
que não pode deixar de occasionar 
grandes desgraças ao proprio Estado, 
por ser manifestamente contrario aos 
desígnios divinos. Porque é verdade 
que Deus, Senhor e Creador d’este

mundo, e que com altíssima Providen
cia deu á sociedade humana a auctori
dade civil e a sagrada para que a go
vernassem, quiz em verdade que es
tas auctoridades fossem distinctas, mas 
não quiz que obrassem separadamente 
e por si, e muito menos que se hostili- 
sassem; antes pelo contrario, tanto a 
vontade do mesmo Deus como o bem 
commum doesta sociedade, absoluta
mente exigem que em regel-a e gover
nai-a ande perfeítamente unido o po
der civil com o sagrado o ecclesiasti- 
co. O Estado tem, em verdade, os 
seus direitos, e a Egreja também os 
tem; mas é necessário que um e outro 
se enlacem com o vinculo da união* e 
da concordia. Procedendo assim uni
dos, evitar ae-ha nas relações entre a 
Egreja e o Estado a perturbação que 
actualmente os afiige, perturbação por 
muitos motivos imprudentíssima e jus
tamente molesta a todos os homens de 
bem; ao mesmo tempo se conseguirá 
que, não confundindo nem separando 
as relações do Estado e da Egreja, os 
membros dfessa sociedade dôem a Cé
sar o que é de César, e a Deus o que 
é de Deus.

Como a divisão e opposição dos po
deres civil e ecclesiaatico, é outra 
ameaça de immcnso perigo para a uni
dade, a seita chamada maçonaria, cu
ja funesta influencia está ha tempos 
perturbando as nações, especialmente 
as catholicas, aproveitando-se do favor 
que lhe proporcionou a turbulência 
dos tempos e animada com o seu po
der, com as suas riquezas e com o 
bom exito das suas emprezas, exforça- 
se com summo empenho em afirmar a 
sua dominação o em a dilatar cada 
vez mais, e, abandonando os seus es
conderijos e a obscuridade das suas 
façanhas, sahíu á publica luz dos Es
tados e assentou-se n’esta cidade, ca
pital do Catholicismo, como a desafiar 
a própria Magestade divina. E eis o 
cumulo da calamidade: em toda a par
te onde tem posto pé tem-se insinuado 
e tem influído em todas as classes da 
sociedade e em todas as instituições do 
Estado, ávida de se apoderar do go
verno supremo para o reger e manejar 
a seu arbítrio. Lmmensa é esta desgra
ça, pois a todos é manifesta a perver
sidade das doutrinas d'esta seita e a 
maldade dos seus intentos e desígnios. 
Com o pretexto de reivindicar o direi
to humano e de reformar a sociedade 
civil, faz guerra declarada ao Christia- 
nismo; repelle a doutrina revellada; 
despreza como supersticiosos os deve
res que nos impõe a Religião, a divin
dade dos Sacramentos, o mais augusto 
que na terra existe; exforça-se por ti
rar todo o caracter chriatão-ao casa
mento, á ftunilia, á educação da moci
dade, a todas as instituições, tanto pu-
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blicas como particulares, e até ousa 
-arrancar do coração dos povos o res
peito e acatamento que devem á aucto- 
ridade humana e divina. Por outro la
do, ensina que o hoinem deve render 
culto á Natureza, e que os princípios 
que d’esta se derivam devein ser a 
norma pela qual se hade apreciar e re
gular toda a verdade, toda a honesti
dade e toda a justiça. Assim, como 
claramente se vÔ, é o homem induzido 
a abraçar pouco mais ou menos os cos
tumes dos gentios e toda a sua manei
ra de viver, e ainda peor e mais vício 
sa por se haverem multiplicado hoje os 
regalos e incentivos.

Por tudo isto, embora o tenhamos já 
accentuado em outras occasiÕes, a vi
gilância e sollicitude apostólica nos 
aconselham hoje que insistamos, avi
sando e precavendo mais uma vez que, 
em tilo grande perigo que nos ameaça, 
as precauções que se tomem nunca se
rão tantas que se não devam tomar 
outras maiores. Praza á bondade divi
na afastar de nós tão perversos desí
gnios. Mas comprehenda o povo chris- 
tão e persuada se de que é necessário 
sacudir o jugo vergonhosiasimo d’esta 
seita; sacudam-o mais especialmente 
os italianos e os francezes. As armas 
e os meios para o fazer, já em outra 
occasião as indicamos. A victoria é 
certa, confiando n*aquelle divino capi
tão que disse: Eu venci o mundo, (1)

Afastados estes dois perigos e resti
tuídos á unidade da fé os reinos e os 
Estados, é incalculável o remedio effi 
cacissimo que obteriam os males que 
deploramos e a abundancia de bens que 
d'ahi adviria a todos. Indiquemos os 
principaes.

Interessa o primeiro d’estes bens á 
dignidade e á acção da Egreja, a qual 
receberia d’este estado de cousas a 
honra que lhe é devida, e como repar
tidora da verdade e da graça evangéli
ca percorreria o seu caminho, livre de 
toda a má vontade e gozando da líber 
dade que lhe é necessária. E faria isto 
com singulares vantagens para os Es
tados, pois sendo a mestra e precepto- 
ra dos homens e a guia por Deus assi- 
gnalada ao genero humano, pode con
tribuir mui eflicaz e opportunamente 
para, em bem commum, moderar as 
graves revoluções e transformações 
dos povos, desenvolver, segundo a op 
portunidade dos tempos, .os negocios 
mais intrincados e fomentar os foros 
da virtude e da justiça, que são as 
bases firmissimas dos Estados.

Em segundo logar, conseguir-se hia 
que as nações se aproximassem e unis
sem mais entre si, cousa muito de de
sejar n’estes tempos para precaver os 
terríveis perigos das guerras. Está pa-

(1) Joro. XVI, 33.

mente as separam, muita e mui pro
veitosa lição pode tirar-se da philoso- 
phia christã. Porque uma vez assente 
e estabelecido de commum accordo 
que, qualquer que seja a forma de go
verno que n*um Estado se haja adopta- 
do, a auctoridade vem de Deus, a ra
zão* comprehende immediatamente que 
n*uns é legitimo o direito de mandar e 
□'outros é conforme e ajustado o dever 
de obedecer, e de nenhum modo con
trario á dignidade humana, pois que, 
por um lado, verdadeiramente mais se 
obedece a Deus que ao homem, e por 
outro, a Soberana Magestade promet- 
teu julgamento severíssimo aos que 
mandam, se não representarem justa e 
rectamente a sua divina pessoa. De 

se póde sustentar por mais tempo. Eiresto, a liberdade dos indivíduos a 
será este o estado natural da socieda- ninguém pode ser desagradavel nem 
de civil? Pois não podemos sahir d’es- occasionar suspeitas, pois que nas cou
te estado nem obter verdadeira paz, sas que são verdadeiras, rectas e rela- 
senão por favor e graça especial de 
Jesus Christo, posto que para refreiar 
a ambição e o appetite do alheio, e a 
emulação e a inveja, causas poderosas 
e principaes das guerras, nada ha tão

tente o estado da Europa. Já ha mui
tos annos que se vive mais na appa- 
renciaque na realidade da paz. Asse
diadas de mutuas desconfianças, todas 
as nações em geral continuam á porfia 
a armar-se com instrumentos de guerra. 
A inexperiente adolescência, afastada 
do conselho e do ensino da família, é 
lançada aos perigos da vida militar; a 
robusta juventude é retirada do cultivo 
dos campos, da tranquilidade dos es
tudos, do commercio e da industria 
para o exercido das armas.

D’aqui os enormes gastos que esgo
tam o thesouro publico, o desappareci- 
mento da riqueza dos Estados, o em 
pobrecimento das fortunas dos particu 
lares. Ora, semelhante paz armada não

cionadas com a tranquilidade publica, 
a ninguém prejudica.

Finalmente, se se olhar para a in
fluencia que por si exerce a Egreja, 
mãe e pacificadora de príncipes e de 

adequado como a virtude e a justiça.povos, e nascida para os ajudar com a 
que se inspiram na lei christã, e sob sua auctoridade e conselho, ver-se-ha 
cuja influencia pódem manter-se inte- mais claro que a luz quanto ella pode 
gros os direitos das nações e guardar-‘contribuir para o bem commum se to
se a santidade doa tratados e perina- das as nações procurarem sentir e pro- 
necerem firmes os vínculos da frater- e------“---------- -------- ~------
nidade universal assentada e fixa que 
seja nos ânimos esta verdade: a justiça 
levanta as naçdes. (1)

Não menos que no que respeita oa 
exterior póde resultar do que vainos 
dizendo no interior dos Estados uma 
garantia de bem estar muito mais se
gura e eflicaz que a que lhe possam 
offerecer as leis e as armas, pois todoside seguir-se. Porque a phantasia ape- 
vôêm como de dia para dia vão cres :naa póde imaginar o progresso que se 
cendo os perigos da segurança e tran-jabriria d'improviso com a paz e tran- 
quillidade publicas, conspirando as sei
tas dos revolucionários para a pertur
bação e destruição dos Estados, como 
o prova a atrocidade dos factos. Duas 
são as questões que com grande inte 
resse se debatem actualinente: a social 
e a política. Gravíssimas são uma e 
outra, sem duvida, e comquanto para 
a sua recta e sabia resolução se pro
ponham e adoptem louváveis alvitreb, 
medidas e ensaios, nada ha tão eflicaz
como educar universalmente os espíri
tos na consciência e regra de seus de
veres em conformidade com o princi
pio interior da fé christã.

Da questão social ainda não ha mui
to que tratamos expressamente e n’este 
sentido, tomando do Evangelho e da 
razão natural os princípios. Para a 
acertada resolução da questão política, 
cujo fim é conciliar a liberdade com a 
auctoridade, cousas que na ideia mui
tos confundem e no facto desattenta-

(1) Prov. XIV, 84.

fessar a mesma cousa do que se refere 
á crença christã.

Pensando n’isto e aspirando a isto 
com toda a anciedade de Nossos dese
jos, a Nossa mente vislumbra o estado 
de coisas que se estabeleceria na terra, 
e elle é tal, que nada ha que possa 
ser mais grato á vista do que a multi
dão de bens que d’este estado havia

Iquillidade a toda a sorte de prosperi
dade e excollencia, fomentado-se toda 
a classe d’adiantamento nos estudos, 
e fundando-se e engrandecendo-se, con
forme á lei christã e segundo o que 
ácerca d’elles temos prescripto, os gré
mios d’agricultores, artistas e indus- 
triaes, com cujo poderoso auxilio se 
reprimira a voracidade da usura e se 
alargaria o campo de proveitosos tra
balhos.

Esta grandesa de bens, não cir- 
cumscripta nos confins das nações civi- 
lisadas, estender-se-ia immediatamente 
ás outras. Porque se deve ter em consi- 
ração que, como dizemos no principio, 
ha ainda innumeraveis povos que ha 
já muitos séculos e edades que estão 
aguardando quem lhes leve a luz da 
verdade e da civilisação. Certo que, 
pelo que díz respeito á salvação eterna 
dos povos, os conselhos da sabedoria 
divina estão occultos e muito longe da 
intelligencia humana; comtudo não é 
possível negar que, se em grande par-
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to da terra reina ainda a miseráveljridade e favor. Ainda que não se al- Campanha ao Erro são os Congressos 
superstição, deve attribuir-se não pe-lcançasse mais que uma parte dos bens Catholicos, Q sendo Campanha é-0 de 
quena culpa d isto ás questões nascidas'a que aspiramos, não seria isto pe- amor, pois que de amor é chamar á 
sobre matéria da religião. |queno bem em meio do immenso aba- verdade. Nota-se, que os Congressos

Na verdade, no quo póde alcançar timento das coisas a que chegamos, Catholicos não são anlipalhicos aos que 
o humano entendimento julgando pelos^quando a inquietação e a impaciência são indifferentes ou inimigos declarados 
acontecimentos, o destino assignalado;pelo prcsenie se unem ao temor e ao '■*'* I?'—-a «■>; 
por Deus á Europa parece consistir em receio do futuro.
levar a todas as regiões do globo os; Os últimos annos do século passado 
bena da cultura christã. Os princípios (deixaram á Europa abundancia de rui 
o os progressos de tão grande obra, rc-nas, tremendo esta ainda com as con 
sultado do trabalho das edades ante-lvulsÕea que a agitaram; porque não ha 
riores, encaminhavam se apressada* <de deixar, pelo contrario, este século, 
mente para grandes augmentos, quando'que caminha para o seu termo, como 
no século XVI estalou de repente a em herança ao genero humano os feli- 
discordia. Com ella, desunida a chris*'zcs auspícios da concordia, e, junta* 
tandade em varias partes com as di-! mente com elles, a esperança doa bens 
visões e contendas, e qucbrantando-sejinponderaveis que estão contidos na 
com as luctas e guerras as forças daíunidade da fé?
Europa, as expedições sagradas tiveramj Queira Deus, rico em misericórdia 
de experimentar a funesta influenciai em cujo poder estalo os tempos e os mo 
dos tempos. E tendo continuado as;mentot, aeceder favoravelmente aos 
causas da discórdia, que é para estra- Nossos desejos, e faça em sua clemen* do Santíssimo Sacramento.» Assim será 
nhar que uma grande parte do genero^eia soberana que se realise breve aquel- designada Guimarães se tomar a ini-
humano esteja mergulhada na barbarieila promessa de jesus Christo: Haverá 
dos costumes e na loucura da supersti-jum só rebanho e um só Pastor. (1)

Dado em Roma, junto de 8. Pedro, 
dos, procuremos á uma e com o maior aos 20 de junho de lb94, decimo se* 
empenho restabelecer a antiga concor- timo do Nosso Pontificado.

ção? Bois, para bem commum de to- 

dia. Para o que, e para propagar os 
bena que se conseguem da sabedoria 
christã, são, em verdade, muito a pro 
posito os Cempoa que correm, pois que 
nunca como hoje penetraram maia in
fimamente noa corações os sentimentos 
de fraternidade humana, nem em ne
nhum século parece que o homem teve 
tanto empenho, como no noaso, de ir’ 
em busca doa seus similhantes, afim 
de oa conhecer e auxiliar. Hoje os 
comboios e os vapores percorrem com 
incrível celeridade a immensídade das 
terras e dos mares, contribuindo mui
tíssimo não só para fomentar o com- 
meroio dos povos e o estudo doa sábios, 
mas também para espalhar desde o 1 
Oriente ao Ocaso a palavra divina.

Não desconhecemos quam larga e 
laboriosa empresa seja o restabeleci- * 
mento da ordem de coisas a que aspi- 1 
ramos, nem faltará quiçá quem pense';

PAPA LEÃO XIII.

Congressos!
mister uão ler assistido, ou não 
ler lido atleniamenle o que st 
tem passado nos Congressos Ca- 

Micos, para que se possa duvidar da 
sua grande importância mesmo toman
do só n'elles-mesmos sua valia, da qual 
é primeiro avaliador e recommendadoí 
o Summo-Pontifice! Os Congressos Ca
tholicos têm sido em toda a parle e 
sem fazer excepção de Portugal gran
des elementos para esse salutar e gran
de movimento de vida calholica, qut 
faz frente a todos os esforços diabólicos 
para destruição de tudo, que é justo e

que Nos deixamos levar d*exces3Íva|osstfn contrario ás ruins paixões. Os- 
confiança e que anciamos mais o que Conpressoj Catholicos são um meio mui 
deve desejar-se que não o que deve|*fiicaz para promover a união, no pro- 
esperar-se. Porém nós pomos toda a 
Nossa esperança, e também toda a Nos
sa confiança, em Christo Jesus, Redem 
ptor do genero humano, tendo mui 
presentes na memória as grandes em- 
prezas levadas a cabo pela loucura da
cruz e da sua prégação, com assombro trados preparam as recrutas para qut 
e confusão da sabedoria d* este mundo.
Em especial, e mui instantemente sup- 
plicamos aos príncipes e governadores 
dos Estados que, conforme lhes dite a 
sua prudência civil e o fiel cuidado 
que devem ter de seus povos, apreciem 
os nossos conselhos segundo a sua ver
dade e os fomentem com a sua aucto-

ceder e na acçào, dos filhos da Santa 
Egreja; o conhecimento pessoal reci 
proco feito já ou a fazer entre os mem
bros Congressistas é circumslancia im 
portanlitsima. Os mesmos Congressos 
são também eschoia, na qual os ames-

venham a ser hábeis soldados e mau 
tarde generaes; n’esle pensamento vai 
incluída a idéa dos sargentos do Exer
cito Catholico, isto é, os officiaes infe
riores^ que nos exercitos de armat 
mortíferas são elemento indispensável.

(1) Joan. X, 16.

Catholicos não são aulipalhicos aos que 

da Egreja de Deus; isto eó por si seria 
bastante razão para que se produzis
sem e repetissem os nomeados Con
gressos; nós, Olhos espiriluaes da Santa 
Egreja por graça de Deus, devemos, 
cada um na sua esphera, ir buscar, 
mesmo ás costas, as ovelhas desgarra
das como faz o bom Pastor e nol-o diz 
o.Santo Evangelhol Os Congressos Eu- 
charisticos vão-se repetindo e mais se 
repelirão; agora está annunciada a 
inauguração do Congresso Eucharistico 
em Turim para o dia 2 de Setembro de 
I89i; Turim não se podia demorar na 
realisação de tal Congresso pois que 
tem o Gloriosíssimo Titulo de «Cidade 

SECQAO RELIGIOSA
cialiva em Portugal, como esperamos, 
para os Congressos Eucharisticos, embo
ra sejam depois repelidos n’oulras ci
dades ou localidades Portuguezas. Em 
Porlugal appareceu Provídtncialmenle 
a Idéa do Congresso Eucharistico quasi 
ao mesmo tempo que foi planisado pa
ra Jerusalem o primeiro Congresso Eu- 
chaiistico, que se realisou com o con
tentamento de Sua Santidade Leão XIII, 
e satisfação de toda a catholicidade e 
um certo assombro do mundo inteiro! 
Depois teve logar o Congresso Eucha
ristico em Valência (Hespanha) e, como 
Uca dito, se verificará o Terceiro em 
Turim no proximo futuro Setembro. Se 
em Guimarães fòra o Quarto! Adoran
do, desaggravando, commemorando, o 
Santíssimo Sacramento do Aliar, é an
dar mui assignaladamente nos esforços 
para que a sociedade entre no verda
deiro caminho e n'ella se reconslitua 
«0 Reinado de Nosso Senhor Jesu- 
Chrislo!» Os Congressos Catholicos, cor
rendo as diíferentes cidades das Nações, 
imprimem n’eslas uma grande activi- 
dade no serviço do Bem e são-lhes vi
sitas salutares; Guimarães ainda não 
teve o magno gosto de Tal Visita, mas 
tei-a-ha logo que Lhe abra as portas, 
que esperamos abrirá para o Congresso 
Eucharistico, cujo annuncio, embora 
ainda ndo officiat, vai lavrando por 
Porlugal com primorosa satisfação. Não 
nos arrependemos de ter denunciado 
Guimarães áquelle respeilo.

E se de algum modo compromettemos 
os Vimaranenses foi porque os julgamos 
capazes da execução de uma Obra Ma
gna! Já dissemos alio loco que os Con
gressos Catholicos fôram os da idéa ori
ginal; só depois de sua apparição é 
que começaram a apparecer outros Con
gressos, e agora estão no gosto dos 
modernos. Congressos Legislativos, Con
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JESUÍTA

II
gressos Diplomáticos, são outra cousa;imente, quanto é certo que só Deus pó-[ SETCÃO SCIFNTTFÍCÀ 
os Congressos Catholicos visam o seríde conhecer -todos, os resultados mo- yn.v miuriUA

0 diabo e as suas obras
(Continuiiçio do o.° antecedente)

IX

viço da causa de Deus directa e imme-raes dos Congressos Catholicos! Logo é 
dialamente, e assim prestam um excc-, indubitável: que a repetição de taes as ' 
pcional auxilio para que seja obtido, sembleias calholicasé a repetição de um 
com o bem religioso, o bem familiar e incslculavel benl Estamos vendo todos 
o bem social. Formam os Congressos}os dias a noticia de Congressos Catholicost 
Catholicos um ambiente salutar, que forJe só de Portugal de annos a aonos! f 
tiOca os Congressistas, que os compõem [porque é isto? Apenas por falta de acli-1 
para os combates na defeza da Verd^rfe-Jvidade! Venha o Congresso Eucharislicoj JJt travez das tentações, obsessões 
e impugnação dos Erros. E na parte !em Guimarães cortar e encurtar o in e possessões, vemos as obras por- 
dos assistentes nas sessões publicas dositervallc=Parmi/tó-o Deus! tentosas, boje conhecidas sob os
mesmos Congressos proporcionam a! . [nomes de Aypnotwmo, spinhmo e so-
muitos o ouvir doutrina, que tinham* D°m Antonto de Almeida. [mnambulismQ, manifestando o diabo
esquecido ou que nunca tinham ouvi-j jn*estas ultimas mais perversidade ain-
do, fazendo-lhes assim um incalculavelj ——jda, se é possível, que nas primeiras,
bem moral; e tão incalculável humana-; . Nas tentações esforça-se com mali-
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gna astúcia por desviar o homem do famílias piedosas e solidamente catho- 
caminbo da salvação e destruir, se o licas hão recorrido, e levado a pes- 
conseguisse, a Egreja de Jesus Christo; soas de boa fé, aos médicos hypnoticos 
com as obsessões e possessões insulta,para a cura das infermidades de seus
a dignidade humana, fazendo ludibríojfilhos, por estes meios supersticiosos e 
d*ella, e causando violência à sua li jtantas vezes reprovados pela Egreja.
herdade, no que o auxilia sua mes
ma indignação. No emtanto, valendo-se 
do hypnotismo, somnambulismo e spi- 
riiismo, acentua mais seu odio contra 
Deus, forja armas com cynico alar
de contra Elle, e intenta derribal-o de 
seu throno para pòr-se em seu logar, 
e induzir a multidão das gentes a quei
marem-lhe incenso e renderem-lhe cul
to e adoração.

Catholicos ha que não querem ver 
nos phenomenos hypnoticos e spiritis- 
tas outra coisa que simples entreteni
mentos, engenhosas operações dadas 
em espectaculo, e, quiçá, uteis inven
ções da sciencia. Erram porém grave 
mente, porque é coisa mui certa e ave
riguada, que no fundo d’estes pheno
menos ha um arremédo diabolico das

Joven éramos ainda quando um vene
rável sacerdote, mestre como ninguém 
na oratoria sagrada, nos chamou a at- 
tenção e estimulou com vivo interesse 
a estudar esta questão, tornando-a obje- 
cto de nossos ensinamentos, porque a 
considerava de summa transcendência 
para o catholicismo e salvação das al
mas. Realmente pudémos convencer- 
nos mais tarde da realidade de seus 
prognosticos, e mais de uma vez he
mos agradecido no fundo da nossa al
ma a caridade com que nos favoreceu 
aquelle zeloso sacerdote, que, por ex 
periencia própria, sabia dos estragos 
que linha (eito e estava na America fa
zendo o spirilismo, pois n’aquellas vas
tíssimas regiões havia consagrado o 
melhor de seus annos ao ministério da
prégação e do ensino.

Se relerdes os periódicos de Madrid 
publicados em fins de junho de 1888, 
vereis com que entbusiasmo se falava 
dos espectaculos e.xhibidos por um ce
lebre hypnotista, doutor em medecina. 
em um dos thealros da Villa Coroada, 
e os emboras de que era ohjecto pelos 
profundos estudos que havia feito nas 
clinicas de Pariz e por sua habilidade 
em demonstrar a verdade dos factos, 
que eram qualificados de hypnoticos- 
somático physiologicos e physicos. Escre
via-se entre outras coisas «que hypno- 
tisou a vários rapazes, vendedores de 
periódicos, pondo-os em altitudes ra
ras; uns com os braços hirtos e mortos 
como de um manequim; outros moven
do a cabeça, outros bailando, outros 
em estado calaleplico; e que, simples
mente, com um sopro, desapparecia o 
estado cataléptico e o somno nervoso, 
sendo assás para hypnolisal-os um 
olhar, um pôr de dedos sobre os olhos, 
uma ordem.» Dizia-se também que 
hypnotisou uma dama que, segundo o 
capricho do operador, ora gelava, ora 
asphixiava; que depois, por suggeslão do 
bypnotisador, fez a dama acção de as
sassinar uma pessoa com um punhal e 
a tiros de revólver, havendo-se prévia
mente tomado a precaução de que a 
arma não tivesse cápsulas e fosse o 
punhal de cartão. A suggeslão teve lo
gar durante o somno hypnotico e a 
realisaçào d’eHa em praso fatal. Final
mente hypnotisou outra dama, que du
rante o somno adivinhou quanto um es
pectador adeantou o seu relogio, o nu
mero em que outro pensou, e quantas 
moedas um terceiro trazia nas algibei
ras.

Variam até um ponto diflicil de ser 
determinado os phenomenos do moder

obras sobrenaluraes e maravilhosas, 
para que assim possa o diabo fazer-se 
admirar dos homens, conversar fami
liarmente com elles e fazer-se adorar e 
invocar como um ser superior e tute
lar dos mesmos. Por isso a grande ma
ravilha de llippona, o mais illuslre gé
nio da Egreja, Sancto Agostinho, refe
rindo-se a factos d’esta natureza (que 
os tem havido em todos os tempos) 
disse que o diabo é o macaco de Deus.

E’ intento nosso principiarmos pelos 
phenomenos do hypnotismo, que ha 
cinco annos foram objeclo de caloro
sos applausos pelos periódicos publica
dos n’aquelles dias, que transportaram 
a noticia d’um ao outro extremo da pe
nínsula (I); e queremos lambem de
monstrar que os hypnolistas de hoje 
não são mais que plagiários dos spiri- 
tistas e somnambulos do século passa
do, e uns e outros são os successores 
legítimos ou os continuadores da iam 
abominável e repugnante superstição 
chamada a magia (2).

Quando tivemos noticia de que se 
haviam dado em Madrid espectaculos 
hypnoticos, consideramos um sagrado 
dever prevenir do púlpito a nossos 
amados filhos, para se não deixarem 
enganar e soltamos hoje voz de aler
ta a nossos caros diocesanos, pois com 
profunda magua temos visto que che
gara este erro a termos taes, que até

(1) Lisboa e Porto lembram-se ainda 
das proeias hypnoticae do celebre conde Al
berto Das, e no começo do corrente anno de 
91 o hypnotista Oaofroff dominou por egual 
espanto as platéas liabonunses!

(2) Pódo consultar-se a esto respeito o 
Hypnotwnv) outra vei em moda, versào por
tuguesa editada pelo R.w* Dr. José Rodrigues 
Cosgays, & venda na administração do Pro* 
grwo Catholwo. 

no hypnotismo; attenlos porém os ca
racteres que principalmenle os distin
guem, parece poderem reduzir-se a tres 
grupos ou especies. Pertencem à pri
meira os phenomenos chamados superio
res ou de claro-videncia, os quaes affe- 
ctam a potência inlelleclual do homem. 
Comprehende todos aquelles phenome- 
nos em que o hypnotisado sabe o que 
se passa em legares mui distantes ou 
inleiramente occullos, tem conhecimen
to de sciencias que nunca estudou, fala 
linguas desconhecidas, penetra no inte
rior do corpo, descobre os pensamen
tos e afleclos occultos dos outros, a 
cuja especie pertencem os phenomenos 
ha pouco indicados, da dama que adi
vinhou as horas que o relogio adeanta- 
ra e o numero que o espectador tinha 
na mente. O segundo grupo inclue os 
phenomenos a que alguns chamam de 
suggeslão, os quaes allectam especial
mente a faculdade volitiva do homem, 
e comprehendem lodos aquelles aclos 
que indicam estar a vontade do hypno- 
lisado ã disposição do bypnotisador, 
que o move de um modo irresistível, 
levando-o a praclicar tudo quanto quei
ra; e assim o vemos comer, escrever, 
roubar, matar, oommeller toda a sorte 
de excessos, consoante a suggeslão ou 
vontade do bypnotisador. Detenhamos 
agora a vista no facto da dama hypno- 
tisada no lheatro, que intentava assas
sinar uma pessoa, cravando-lhe um pu
nhal ou disparando contra ella.

0 terceiro grupo é o que abrange 
os phenomenos chamados physiolo
gicos, no qual se resumem aquelles 
efTeitos que practica o operador na 
parte pbysica ou corporea do hypnoti
sado, como os que se realisaram no 
corpo dos rapazes vendedores de perió
dicos. E não olvidemos, por ser de ca
pital importância, que todos estes phe
nomenos os obtem o bypnotisador com 
um só olhar, um passe de mãos, um 
sopro, um acto de império secreto e 
ainda sem achar-se na presença do hy
pnotisado.

Haveria com que encher muitos vo
lumes se houvéramos de fazer minu
ciosa relação dos factos hypnoticos dos 
ires grupos ou especies, muitos d’elles 
incontrovertiveis e realisados em face 
de concurso numerosíssimo. No emtan- 
lo, visto o objeclo que principalmeote 
aspiramos a tractar, mais não faremos 
que tocaios mui pela rama, embora 
conscienciosamente, buscando e inqui
rindo suas causas e suas origens á luz 
da theologia e da philosophia christãs.

0 hypnotismo não data de hoje, bem 
que seus arautos o apresentem como 
invenção moderna, arrancada pela scien
cia aos arcanos da natureza, e obte
nham por tal motivo harta colheita de 
applausos e não menor de proventos 
pecuniários. 0 hypnotismo, (que signi-
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cipalmenle no que se refere aos factos 
pbysiologicos?

Pouco ■ depois, um dos mais aprovei
tados discípulos de Mesmer, o marquez 
de Puysegur, intentou emancipar-se do 
mestre e prescindiu já por completo 
das tinas, cylindros e laminas metá
licas. Para magnetisar bastava-lhe fazer 
uso de simples passes de mãos, per
correndo suavemente com ellas o corpo 
do infermo, e posleriormente valia-se 
iam só do contacto, apoiando uma das 
mãos sobre a parle inferma e a outra 
sobre o ponto opposto. Exigia unica
mente como indispensável condição, o 
concurso das duas vontades, isto é, a 
do magnetisador, que devia ter decidi
da intenção de actuar sobre o infermo, 
e a d’este, que devia, pelo menos, não 
recusar submetter-se-lbe. A. Puysegur 
se altribue a invenção do somnambu- 
lismo magnético, que coincide essen
cialmente com o mesmerismo, devendo- 
se a outro de seus discípulos, o abba 
de Faria, um methodo novo, ensaiado 
para obter os mesmos resultados, con
sistindo em infundir o somno magnéti
co com um simples império ou manda 
lo sensível das palavras, logrando ou
tros mais tarde produzir os mesmos 
phenomenos pbysiologicos com uma 
simples ordem mental, sem nenhuma 
especie de communicação sensível en
tre o magnetisador e o magnetisado, e 
até a longas distancias, com a só von
tade do magnetisador e sem a presença 
d’elle.

Depois do somnambulismo magnético, 
surgiu era scena, no flm do século ul
timo, o chamado somnambulismo lúci
do, proclamado em Lyon pelo medico 
Petitin, seguindo-se-lhe o extase ma
gnético, considerado como gráu mais 
elevado, e é o que desde então ha es 
lado universalmente em voga entre os 
magnetisadores.

Antes de irmos adeante na relação 
histórica d’estes phenomenos extraor
dinários, estudemos os principaes cara
cteres dos mesmos, além dos já indica
dos, que temos visto coincidirem com 
os factos pbysiologicos do hypnotismo, 
para que assim se veja a perfeita iden 
tidade d’este com o somnambulismo lú
cido e ertase magnético. Podem os di- 
ctos caracteres reduzir-se aos seguin
tes: desinvolvimento da intelligencia, 
que instantaneamente se torna capaz de 
intender sciencias e falar linguas ja
mais apprendidas; visão do que ha no 
interior d'um corpo como se este fôra 
diaphano; conhecimento das infermida- 
des das pessoas em communicação com 
o somnambulo durante o extasc magné
tico e dos remedios convenientes para 
a cura respecliva; visão dos factos lon
gínquos e revelação dos segredos re
cônditos, e phenomenos idênticos, clas
sificados pelo hypnotista entre os dictos

fica o mesmo que somno nervoso.) é, 
nem mais nem menos, que uma nova 
phase do mesmerismo, magnetismo* so 
mnambulismo e spiritismo. Já em 1773, 
Mesmer, doutor em medicina, ensaiou 
primeiro na Allemanhae logo depois em 
Pariz, suas experiencias magnéticas, 
com o apparelho de uma tina de ma
deira, de cujas tampas saiam pequenos 
cylindros de ferro, que, recurvando-se 
um tanto, facilitavam se pudessem d’el- 
les valer os infernos.

Tomando logar ao redor da tina e 
applicando cada um seu cylindro á par
te inferma do corpo, formavam entre 
si uma cadeia, para que o fluido que, 
no dizer de Mesmer, se desprendia da 
tina, circulasse livre e promptamente 
por onde quizesse; e tomando o doutor 
uma lamina de ferro, a que chamava 
conductor do fluido magnético, e dado 
um signal para entreter suavemenleos 
apaixonados de harmonias de melodio 
sos cânticos, principiava seus passes, a 
flm de pôr o fluido em movimento. A 
isto seguiam-se agitações nervosas e! 
violentas convulsões dos infermos, que 
grilavam, rompendo uns em riso, ou
tros em pranto, accrescendo agora se
rem uns dominados d’uma especie de 
pasmo e atordoamento, ao passo que 
os outros entravam em danças alegres 
e agitadas; estes, estorciam-se violenta 
e phrenelicamenle, aquelles, em sensí
vel abatimento, começavam a dormitar: 
todos estavam sujeitos aos signaes do 
magnetisador, que os estimulava, os 
calmava, os immobilisava, os agitava, 
com um simples olhar, com uma pala
vra, um gesto, consoante lhe parecia. 
Sendo para notar que não recordavam 
depois nem o que haviam soflrido, nem 
o que haviam diclo ou havia passado 
por elles; e não obstante conservavam 
todos agradaveis reminiscências do pra
zer que experimentaram, e desejavam 
gozal-o de novo, e volver ao domínio 
d’aquelle homem que de tal modo se 
havia senhoreado 0'61168. Succedia isto 
em Pariz ante um concurso escolhido 
de centenares e milhares de pessoas de 
todas as classes da sociedade. Prescin
dindo dos processos adoplados, e flxan 
do sómente a attenção no resultado, 
não é pois verdade que se descobre 
uma perfeita similhança e analogia en
tre o especlaculo de Pariz de 1778 e o 
dos theatros em 1888 e 1889 (I), prin-

(1) E do anno corrente de 1891, nos ee- 
pecUcaloe de Onofroff, annanciados nos jor* 
naes do modo seguinte: «O celebre e aasom- 
brotio Onofrofl’ efteotua mais trea espectacu- 
los no Koal Colyseu, sendo o primeiro hoje. 
Montem ficaram centena» de pessoas setn bi
lhetes, e boje suocederá o mesmo, porque to
das querem admirar o phenomeno mais pro
digioso do século e o espect&culo mais ex
traordinário e surprehenderite que se tem 
visto em Lisboa.* 

superiores ou de claro-videncia; e, final
mente, o achar-se o paciente n’uma to
tal dependencia do magnilisador, em 
lermos iaes que durante o somno ma
gnético, os aotos volilivos do somnam
bulo permanecem de tal modo sujeilos 
á direcção do magnetisador, que este 
os excita, os enfréa, os dirige, e os dis
sipa, quando e como quer, no que ap- 
parece nitidamente uma completa iden
tidade com os phenomenos que temos 
chamado de suggestão comprehendidos 
na segunda classe dos bypnolicos.

Collige-se d’aqui que os partidários 
do mesmerismo e somnambulismo ma
gnético e lúcido, congeneres excellen- 
les dos hypnotistas modernos, allribuem 
estes phenomenos a causas physicas, 
qual é o fluido magnético; advirta-se 
no emtanto que outros ha que os allri
buem a causas não physicas, mas pu
ramente espirituaes. Referimo-nos aos 
spiritislas, que sustentam serem os pu
ros espíritos a causa verdadeira dos 
mencionados efleitos extraordinários e 
de alguns outros também mui portento
sos de que não havemos dado conta 
todavia, por mais proprios do spirilis- 
mo que do mesmerismo e somnambu
lismo. Consistem estes em certos phe
nomenos physicos, em extremo varia
dos, que de lodo se acham fóra do al
cance das leis naturaes, e hão deixado 
attonitos os habitantes das principaes 
cidades européas, desde que por mea
do do século actual nos veiu da Ameri
ca o spiritismo, graças aos esforços do 
seu mais estrenuo propagandista, Don- 
gles Home, que a si mesmo se intitu
lava docil mandatario das forcas invi
síveis, e se attribuia a missão extraor
dinária de propagar pelo mundo o a que 
elle dava a designação de benefica in
fluencia dos espíritos.

(Continua)

Dr. D. Salvador Casanas y Pagés.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesns
(Continuação do n.« 13)

1OO.°

CCXVI

P. JoiéCarpani

0 nome d’este jesuita também appa- 
rece nos libellos infamatorios que nos 
meiados do século passado se publica
ram em França e Portugal contra a 
Companhia de Jesus, ou para preparar 
a sua extincção, ou para justificar a 
expulsão já realisada em algumas na
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ções. Ahi é accusado o P. Carpani como 
auclor de moral perniciosa.

Ainda que seja geralmente pouco co
nhecido como theoiogo este jesuita, da
remos d’elle uma breve^oticía, porque 
é realmente n’essa qualidade que foi 
censurado calumniosamente pelos adver
sários da Ordem de Santo Ignacio; e, 
alem d'isso> foi um dos homens notá
veis, a todos os respeitos, da mesma 
Ordem.

José Carpani nasceu em Roma, no 
anno de 1083, e, professando na Com
panhia, n*ella se distinguiu por seus 
variados conhecimentos litterarios e 
pela rigorosa observância da sua regra 
religiosa. Theoiogo profundo, escreveu 
muitos tratados, que se fazem notar 
por sua clareza, precisão e força de 
raciocínio.

Ensinou no collegio romano varias 
sciencias, principalmente rhetorica, phi- 
losophia e theologia, com approvação 
universal.

£ não só como theoiogo se deu a 
conhecer o Jesuíta Carpani; também 
foi favorecido das Musas, deixando va
rias poesias latinas, muito estimadas, 
que foram traduzidas em italiano.

Reconhecido o seu mérito, como dis 
tincto poeta, Carpani foi eleito membro 
da Academia dos Árcades em Roma.

Morreu este sabio jesuíta em 1765 
de avançada edade, com sentimento de 
todos os que o conheciam e aprecia
vam as suas virtudes e sciencia. Foi 
muito estimado do Papa Clemente XIII.

Mas um homem d’este tomo, e, de 
mais a mais, jesuíta, não podia deixar 
de incorrer no odio dos inimigos de
clarados ou encobertos do catholicismo. 
Assim aconteceu: Carpani foi accusado, 
como outros, de ensinar doutrinas er
róneas e immoraes.

0 P. Carpiui, na theologia, sustentou 
sempre a doutrina mais solida; nas 
opiniões controvertidas nas escholas 
seguiu o que lhe pareceu mais funda
mentado. E’ o que fazem todos os an
dores de sciencia moral, tomando sem
pre por norma as decisões da Egreja e 
o ensino commum dos theologos.

0 jesuíta Carpani abraçou o proba- 
bUismo, que era doutrina commum no 
seu tempo; mas o probabilismo nunca 
foi condemnado pela Egreja, e hoje é 
geralmente seguido pelos moralistas 
de melhor nota, como Gousset, Gury. 
Scavini, etc., não fatiando em Santo 
Affonso de Dguori, que é o mestre 
n’esta sciencia.

Ora foi por isto que o jansenismo 
condemnou o jesuíta Carpani!

(Coatinúa)

P? João Vieira Neves Castro da Crus.

SECÇÃO CRITICA

(1) Na 1." oohJtnna da pag. 153, na lioba 
59.*, onde ta lê Lima, deve ler-se Leça; e 
na tinha seguinte, onde se lê Cova, leia-se 
Caves*

Nota ãa Rtdaoç&o.

Algumas considerações sobro a neces
sidade das Ordens religiosas em Por
tugal, expostas na Associação Leão 
XIII da cidade de Guimarães pelo seu 
presidente A. J. Miranda, Conego da 
Colleglada e Professor de Philoso- 
phla no Seminário de Xossa Senho
ra d’OUveIra. (1)

(Continuado do n.° antecedente)

ç&npAS não é só a crise financeira 
<IUÕ hoje enlula a patria levan
do a fome e a miséria a tantas 

famílias que foi a funesta consequência 
da iniquidade dos falsos reformadores 
de 1834.

Uma outra crise mais ponderosa co
meçou desde então a alastrar-se violen
tamente invadindo quasi todas as clas
ses sociaes. Essa crise, foi a immorali- 
dade. Digo que se alastrou violenta
mente, porque vinha d’allo para baixo. 
Digo crise mais ponderosa, porque é 
esta a principal senão a unica causa da 
agonia em que actualmente se extorce 
a alma da patria.

Bem sabeis o que é hoje o bem pu
blico nos homens do poder, o patriotis
mo nos movimentos sociaes, a justiça 
na decisão dos pleitos; o que é a honra 
nos actos civis, a honestidade no viver 
e até, infelizmente, a dignidade na fa
mília. Vós bem o sabeis e permitti que 
eu o não diga porque o silencio na des
graça é mais nobre.

Mas não é este o genio portuguez, 
não é este o caracler que herdamos dos 
nossos avós; houve portanto uma força 
estranha que nos violentou até sermos 
assim. Emquanto existiam os conven
tos, essas sentinellas vigilantes da mo
ralidade, esses baluartes que deffen- 
diam o nosso bom nome, a sociedade 
portugueza, caminhava na sua evolução 
natural e éramos arrojados navegantes 
e ousados emprehendedores, éramos 
respeitados e temidos, éramos honra
dos e ricos. Depois, desorientou-se o 
nosso rumo, contrariamos a nossa mis
são, despresamos o bom nome dos an
tepassados, enfraqueceu-se a fé e com 
ella o império, esqueceu-se o nome de 
Deus e com elle o da patria.

Quem produziu esta calamidade, que 
é o symptoma mais caraclerislico da 
profunda decadência a que chegamos? 
Os reformadores de 1834 destruindo os 
elementos do bem e fomentando os 
princípios do ma).

Extinguiram as ordens religiosas, e 
privaram a mocidade da verdadeira ins- 
trucção, d‘essa instrucção por Deus e 
com Deus que os conventos ministra
vam gralui lamente aos filhos do povo. 
Começou então a ignorância dos bons 
princípios religiosos e civis d’onde só 
podem derivar a virtude, a honra e a 
honestidade. Ignorância que é alimen
tada pelas escolas dos falsos liberaes 
servidas por interesse e por livres-pen
sadores.

Extinguiram as ordens religiosas e 
milhares de nperarios ficaram sem tra
balho remunerado condignamenle e di
rigido com amor. Desapareceram aquel- 
las oíTicinas permanentes onde operá
rios e patrões eram considerados como 
irmãos, onde o artista se aperfeiçoava 
e moralisava duplamente—pelo traba
lho proprio, e pelo exemplo e ensina
mentos dos seus chefes. E o resultado 
foi o ocio, o vicio, o roubo, a revolia 
contra a auctoridade, as greves, essas 
revoluções sociaes que os governos não 
sabem impedir nem as armas podem 
conter.

Extinguiram as ordens religiosas, e 
deixaram de ser distribuídas milhares 
de esmolas bem applicadas; deixou de 
exercer-se do modo mais genuíno e le
gitimo a caridade christã; e o vulto ne
gro do pauperismo manifestou-se hor
rendo, e os suicídios multiplicaram-se, 
a infidelidade assaltou o lar domestico, 
os crimes tornaram-se ordem do dia e 
a prostituição alastrou-se como esten
dal de luto pelas ruas e praças d’esse 
mundo, que se chama civilisado.

Extinguiram as ordens religiosas, e 
os princípios de 89, que sob o titulo 
pomposo de direitos do homem enco
briam o veneno da desordem e da dis
solução social ergueram entre nós a 
sua bandeira triumphante. Uma falsa 
sciencia, que parvoamente se orgulha 
se anti-religiosa invadio os espíritos da 
mocidade ingénua e desprevenida, le
vando-lhe a descrença e a desesperan
ça. E o respeito e o amor filial desap- 
pareceram; o temor de Deus, cedeu 
passo ao cynismo e â indifterença; o 
ímpio ficou chamando-se espirito forte 
e as heresias tomaram o nome de ver
dades sociaes.

A impiedade, a ignorância, a miséria 
—eis a obra nefasta dos destruidores 
dos conventos. Ahi tendes a nascente 
fecunda d’onde derivou essa torrente 
caudalosa de immoralidade, que levou 
após si as crenças, a honra e o patrio
tismo.

(Continua)

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.
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SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
Sermões do I’. Agostinho de Monte- 

feltro, da Ordem dos Menores Obser
vantes, prégados em .Nápoles, durante 
a Quaresma de 189?, traduzidos em 
porluguez.—São 17 magníficos sermões, 
cuja principal recoinmendação está no 
nome do seu auctor. Os assumptos, tra
tados com aquella proficiência, que to
dos teem admirado em Frei Agostinho 
de Monlefeltro, são os seguintes—Os 
males da sociedade—A creação—A Pro
videncia—Sciencia e Fé—S. José—A
immorlalidade da alma—As consolações 
da fé—O culto de Maria—O Purgatório 
—A Dõr e a Esperança —O Amor do 
Proximo—A classe operaria—A origem 
dos bens na Religião — A Dõr—A Eu- 
charistia—Os preconceitos contra a Re- 
ligião—O amor da patria. '

A' venda na Livraria Calholica de 
Joaquim Antonio Pacheco, Calçada do 
Carmo, 6, l.° (Rocio).

Agradecemos o exemplar, que nos foi 
ofíerecido.

*• *
Tamhem recebemos e agradecemos 

muito reconhecidos a Carta Pastora) do 
Ex.®0 e Rv.™ Snr. Bispo de Olinda, 
D. Manoel dos Santos Pereira, saudan
do os seus diocesanos. O illustre Pre
lado patenleia-se Pastor zeloso e aman
te do rebanho, que Deus lhe confiou. 
Deus prolongue a preciosa vida de S. 
Ex? Rv.m* para bem da Religião e da 
inditosa patria brazileira.

* »
Igualmente recebemos o n.° 271 da 

importante publicação «La Guirnalda y 
Li Bordadora», que contem desenhos e 
diversas combinações de muito bom 
gosto. O snr. D. Jaime Burgarolas, di- 
rector de tão utíl publicação, é digno 
dos maiores elogios, pois proporciona 
aos seus assignanles desenhos originaes 
de verdadeira novidade artística e faci
lita-lhes os maleriaes e explicações ne
cessárias para poder ser executado sem 
difiiculdade qualquer trabalho por mais 
difficil que seja.

«La Guirnalda y La Bordadorn» assi- 
gnam-se na administração: calle Archs, 
8, pral.—Barcelona.SECÇÃO ILLUSTRADA

l m Jesaila
(Vid. p. 163)

Quem não o conhece?
O Jesuila é o homem da oração, do 

trabalho e do estudo. Elle impõe-se 
pelas suas virtudes, pelo seu saber,

RETROSPECTO

paganda do materialismo, apontando 
como fim ultimo os gosos do mundo, 
tirando aos homens a crença na vida 
eterna e ás creanças a educação chris- 
tã, e então o mal ha-de alastrar se, le
vando o terror e a morte ao seio das 
nações. A imprensa deve ser o primei
ro apostolo da christianisação do povo; 
e n’isso não faz mais do que reparar 
um mal, de que, em grande parte, tem 
sido causa. Sim, a imprensa ímpia tem 
sido o veneno, que ha produzido em 
muitos a morte dos mais nobres senti
mentos, pela disseminação de falsos 
princípios, pela propaganda de doutri-
nas erróneas.

pelas suas obras. O grande e consola
dor movimento calholico, que felizmen
te se vae operando em Portugal é de
vido a esses obreiros do Bem, que des
prendidos de tudo, que é mundano, 
leem só uma ambição—salvar almas e 
glorificar a Deus. Os calholicos amam- 
no, os ímpios odaipm-no, todos, po
rem, são obrigados a reconhecer, ao 
menos em consciência, que a sua mis
são é grandiosa, respeitável. Calu- 
mniam-no os ímpios, mas consultem a 
historia, que ella lhes dirã na sua re- 
ctidào, na sua justiça, que a Compa
nhia de Jesuz tem dado á sciencia sa-
btos, â Religião martyres, â Egreja 
santos e á sociedade verdadeiros bene-
méritos.

* * *

Dous acontecimentos emocionaram 

Ainda ha pouco uma parte (diminu
ta, felizmente) da imprensa de Lisboa, 
não podendo negar a imponência da 
procissão, que, em honra do S. S. Co
ração de Jesuz, sahiu no dia 29 de Ju
nho da Sé Patriarchal, para a basílica— — — uum vi» vjc k anvimij ptiicb n uaniuva

o mundo na ultima quinzena: o assas da Estrella, disse, que essa manifesta- 
sinio de Carnot e a Encyclica admi jçJlo calholica foi uma prova da nossa 
ravel do Glorioso Pontífice, que ora:decadenoja, insulto ao progresso 
preside aos destinos da Egreja! O (fai80? ja80 foi), chegando a affirmar 

que a educação religiosa mata as 
creancinhas!. . . Triste! Comtudo a in-

assassínio do presidente da Republica 
Franceza veio mais uma vez mostrar*
nos o que é a sociedade sem Deus; a 
Encyclica de Leão XIII, traçando o 
plano da união de todos os povos sob 
a bandeira iinmaeulada da verdadeira 
Egreja de Jesuz Christo, illuminados 
pela mesma fé e ligados pelo mesmo 
amor, patenteia-nos a magnanimidade 
do Pae Comruum dos fieis, que, esque
cendo offensas, a todos chama para o 
caminho da salvação. Ah! se os ho
mens ouvissem a voz auctorisada do 
Vigário de Jesuz Christo, se todos se 
convencessem de que sem a verdadei
ra Religião é impossível a consecução 
do fim individual e collectivo, se os 
povos abraçassem a doutrina da Salva
ção e da Ordem, que tem atravessado 
os 19 séculos da sua existência integra 
e incorrupta, firmada na promessa in- 
defectivel do seu Divino Fundador, o 
principio de auctoridade seria respeita
do e o mundo não seria theatro dos 
barbaros attentados que transformam 
os thronos em patíbulos—consequência 
lógica do atheismo, que fez dos ho
mens feras—nem a sociedade teria a 

suspeita Vanguarda escrevia no seu 
numero de 30 de Junho: tFoi impo
nente, imponentissima, a manifestação, 
que o acto religioso d’hontem offereceu 
á cidade de Lisboa». Disse a verdade 
(só n’esta parte); mas não deve limitar- 
se a isso a imprensa. Diga bem alto 
aos seus leitores (e fique certa de que 
não os engana) que a procissão cm 
honra do S. S. Coração de Jesuz foi 
uma manifestação catholica, em que 
perdominou uma fé viva, uma convic
ção sincera; diga-lhes, que presidiu a 
ella um Prelado respeitabilíssimo pelas 
suas virtudes; diga-lhes, que aquella 
homenagem a Jesuz Christo, Homem- 
Deus, foi digna d’uma nação, que deve 
as suas maiores glorias á fé, que illu- 
minou os seus antepassados, e que ain
da hoje é chamada fidelíssima. De res
to toda a imprensa da capital, com ra
ríssimas excepçÕes, mesmo os jornaes, 
que mais aecintemente combattem o 
sentimento religioso (como dizem as 
Novidades) reconhecem hoje, com per- 

;feita unanimidade, ter sido d’uma im----- ----- |IC1W UUUUlUA4UaUV| VVL omv S* U»U« IIU 
lactar com essa desordem, que a asso^portancia inilludivel a manifestação ca- 
berba e que ó um producto d’essa re- tholica, que, a pretexto d’uma procis- 
volução, que ainda hoje tem admira- 9&0 inusitada, hontem (29 de Junho) 
dores, que a olham, como o inicio da atravessou grande parte da cidade, por
líberdade».. que gerou a anarchia...

Desenganem-se: ou christianisar o 
povo, apresentando-lhe Jesuz Christo, 
como Rei, que deve imperar em todos 
os corações c a doutrina da Egreja, 
como verdade, que todos devem abra 
çar e seguir, e então haverá a ordem 
na família e consequentemente na so
ciedade em geral; ou continuar na pro-

entre as longas alas compactas forma
das por uma multidão reverente.

* *
Em Guimarães realisou se também 

no dia 29 de Junho a festa solemne ao 
S. S. CoraçSo do Jesuz, no vasto templo 
de S. Domingos, sendo precedida d’um 
triduo, em que prégou o Rv.roo Padre 
Bento José Rodrigues, S. J., sábio e
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contos nove centos e tantos ção; esperamos, porem, em Deus e na 
‘boa vontade do clero e catholicos vi-

* * * 'maranenses, que o Congresso ha de
realisar se. Dizia nos ha dias pessoa 

Tivemos a honra da vizita do nosso'muito auctoriaada, que nas cousas de 
PRíMifltnmA amiírn rv,®° snr. Douto^Deus não se precisa de tanta pruden-

•postolico orador sagrado e havendo1! A solemnidade em honra do S. S. jbrea paes não podem dar-lhes. Estas 
durante o mez os piedosos exercícios, Coração de Jesuz devia realisar-se nojsão em numero de 18.
com grande concorrência de fieis, dia 1 de Julho; n’este dia, porém, era} Repetimos: o snr. Carregosa e Silva 
principalmente de zeladores e zelado-1 impossível, por ter logar a grande ro-'é um catholieo pratico e o catholicismo 
ras e associados do Apostolado. maria de S. Torquato, onde pudemos tem d’estae manifestações, que muitos 

A solemnidade do dia 29 foi, o que admirar a fé, que existe n’este bom desconhecem, ou fingem desconhecer, 
já é ha annos—imponentissima. Otem-;povo—fé que não pode ser abalada; A todos agradecemos as honrosas vi- 
plo sumptuosamente adornado era d’uin pelo modernismo atheo. Vimos muitos zítas.
bello effeito; luzes e flores em grande'circuitando o sumptuoso templo de joe- • * »
profusão, destacando-se o altar do lhos ou pesando devotamente o rosário,} E o Congresso Eucharistico?... Al- 
S. S. Coração de Jesuz, que similhava;ein cumprimento dos seus votos, outros guns jornaes já se teem referido a elle, 
um bellissimo e enorme ramo, que alevando valiosas offertas ao gloriosoianimando esta obra, que será mais um 
piedade das zeladoras do Apostolado Martyr, todos prostrando-se deaute da^riumpho para a Religião e uma gloria 
collocou aos pés do Soberano Senhor, insigne relíquia., . Para se poder cal para a archidiocese de Braga, que tim- 
que reina em seus corações. A’s 6 ho-calar a grandeza d’aquella manifesta-'bra de catholica, e d’um modo especial 
ras da manhã houve communhão geral.ção de crença na intercessão dos san-jpara Guimarães. Não se pode desde já 
a adultos, a que concorreram mais dejtos, basta saber-se, que foram offere- dizer, que está resolvida a sua realisa- 
1000 pessoas, em seguida exposição do, eidos trez ~
Santíssimo Sacramento, missa solemne tni? reis!! 
e consagração e admissão de novos ze i 
ladores e zeladoras—ceremonia com-;
movedora, attrahente, edificantissima, r“‘
á qual se seguiu uma pratica por um presadissimo amigo, rv.m0 snr. Doutor Deus não se precisa de tanta pruden- 
dos benemeritos Padres da Companhia. João Affonso da Cunha Guimarães, ha;cia, como nas cousas humanas. «Não 
A* tarde vesperas solemnes, pelas Gipouco formado na Universidade Grego-[olhemos a difficuldades, porque, quan- 
horas, sermão, Te-Deum e bênção coinlriana, em Roma, sacerdote talentoso eJdo a obra é boa e a intenção é recta, 
o Santíssimo Sacramento. 0 templo'exemplar, que está destinado a occuparj Deus lá está para nos ajudar». Ao nos- 
estava repleto de fieis. O dignissimOtum logar distincto entre o clero portu-jgo sabio e querido professor, que de 
Director central agradeceu ao clero a^guez. Acompanhavam-no sua ex.raa ir-.Braga nos tem escripto, agradecemos 
sua assistência gratuita, bem como a(mã, D. Maria Guimarães, e o nossoÍQ valiosisaimo auxilio e pedimos, que 
todas as pessoas, que cspontaneamenteiamigo e antigo condiscípulo, Padre‘continue dando-nos os seus conselhos, 
concorreram com suas esmolas e servi-jJoão Antonio Pereira Lima. ÍFaremos por corresponder ao incita-
ços para o lustre d’esta imponentissima< Também tivemos o prazer de abra-;mento de s. ex.* tanto, quanto estiver 
solemnidade. E a s. rv.“fc quem agra-|çar o nosso bom amigo, rv.“° snr. Pa-ínas nossas forças.
dece? Deus no ceo, bem o sabemos, ^dre Francisco Costa, digníssimo pre-; Oxalá, que no proxímo numero poe
mas consinta, que exaremos aqui unrfeito do Seminário Conciliar de Braga gamos dar a noticia da realisação do 
voto de louvor pelos seus relevantes>e um dos mais valiosos cooperadores,'Congresso Eucharistico, em Guima- 
serviços. Sim, o rv.“® snr. Padrejque o rv.TO0 Vice-Reitor tem tido parares!
Francisco Antonio Peixoto de Lima, a manutenção da disciplina, tão neces-; 
digníssimo Director do Apostolado jsaría numa casa, que deve ser viveiro^ 
n’esta cidade, bem merece da Religião,de bons aspirantes ao sacerdócio. j 
pelo zelo com que promovo os explen-| Honrou-nos também com a sua vizita - 
dorosos cultos, que a catholica Guima^o ex.míl snr. Domingos Gonçalves Car-' 
rães rende ao 3. S. Coração de Jesuz. regosa e Silva, capitalista, residente^ 
Desculpe-nos a sua modéstia: se escre-|nas Necessidades, concelho de Barcel-l 
vemos o seu nome e lhe dirigimos los. E’ catholieo activo e o seu nome é’ 
uma pequeníssima parte dos elogios, ^abençoado por todos os que teem co-{ 
que merece, é para edificação de todos nhecimento da sua beneinerencia. 8. 
os que trabalham na vinha do Senhor, ex.* sustenta uma cachola, que é fre-e 

[quentada por 50 meninas; e não só 
# * # lhes dá a instrucção, dá também ásj ___

Imais necessitadas o pão, que seus po-ígresso Catholieo».

___ ____ __
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